
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

“Desde os dias de João Batista até agora, o Reino 
dos Céus é tomado à força, e os que usam de 
violência se apoderam dele”. —  Mateus 11:12 

 

Para começarmos este assunto, precisamos entender a 
diferença entre Vida Eterna e Reino dos Céus: 

Vida Eterna 
É um dom de Deus. Não fizemos nada para recebê-la, e 
todos os nascidos de novo viverão eternamente com o Pai 
igualmente. O sacrifício de Jesus nos incluiu na Vida 
Eterna — nós não merecíamos, mas Jesus nos tornou 
merecedores (João 3:16; Efésios 2:8-9). 

Reino dos Céus 
Porque fomos salvos pela graça, precisamos viver de 
acordo com nossa nova natureza. Agora, o padrão é o Céu 
para tudo o que fazemos. O Reino dos Céus vai custar 
tudo o que temos: nosso tempo, nossos recursos, nossos 
sentimentos e vontades, para cumprirmos o propósito 
(Efésios 2:10; Apocalipse 12:11). 

Deus é muito rico para vender a Vida Eterna, e nós somos 
muito pobres para comprá-la. 

 



 

“Muitos são chamados, mas poucos são escolhidos.” 
Mateus 22:14 

Vamos entender: 

A Escola da Vida 
Podemos comparar a salvação e a recompensa a uma 
escola:  

●​ A matrícula e todo o material didático são de graça;  
●​ Entramos e teremos todos os recursos sem custo 

algum.  
●​ Mas a graduação vai nos custar estudo e dedicação — 

é questão de mérito. 

Jesus é muito rico e pagou para que nós entrássemos na 
escola. Agora Ele espera que sejamos fiéis a esse grande 
presente; por isso, nos dedicamos.  

Infelizmente, muitos filhos de Deus matriculados nessa 
escola querem apenas permanecer nela por causa do 
recreio e da comunhão. Mas esses benefícios devem ser 
acompanhados de boas notas. Muitos entram na escola, 
mas poucos receberão a recompensa. 

A salvação é a escola paga, mas agora você deve 
trabalhar arduamente; esse trabalho nos qualifica para 

 



 

recebermos o diploma, que é a recompensa. Ao final, 
seremos avaliados, e, se formos aprovados, receberemos 
o diploma de servo bom e fiel. 

“O Reino dos Céus é tomado à força, e os que usam de 
violência se apoderam dele.” 

Esforço e violência — é uma metáfora para o esforço 
vigoroso e a determinação necessária para superar 
obstáculos, tanto internos (como o pecado e os desejos 
próprios) quanto externos (oposições religiosas, políticas 
e contrárias aos padrões do Céu). 

De onde deve vir toda essa força? Com certeza, ela vem 
da nossa identidade de filhos amados, da convicção de 
que o Espírito Santo habita em nós. Ele quer nos batizar 
com fogo todos os dias, para nos capacitar para a boa 
obra pela qual fomos chamados. 

Um mau exemplo de quem declinou na vida com Deus foi 
Salomão. Ele teve dois encontros poderosos com Deus, 
mas a Bíblia não relata mais encontros. Qual foi o 
resultado? Um declínio na sua vida com Deus. 

 



 

Os Três Pilares dos Vencedores 
“E eles o venceram pelo sangue do Cordeiro e pela palavra 

do seu testemunho; e não amaram as suas vidas até à 
morte.” Apocalipse 12:11 

1. O Sangue do Cordeiro 

Sabem e reconhecem que é somente pela graça. O ponto 
de partida deles é o sangue de Jesus, que nos remiu de 
todo pecado e, além disso, nos capacitou para vivermos 
uma vida que vence. 

2. A Palavra do Testemunho 

Reconhecem que a Palavra é a Verdade Absoluta; não 
negociam os princípios e mandamentos do Senhor. 

3. Não Amaram Suas Próprias Vidas 

Não têm por preciosas as suas vidas, mas vivem para o 
Senhor, não importando as circunstâncias. É melhor 
morrer para que outros possam viver. 

 

 



 

Três pontos importantes para se apoderar do 
Reino dos Céus: 

 

1. Conhecer e Fazer a Vontade do Pai 

Em Mateus 7:21-23, Jesus diz que não conhece alguns, 
pois não fizeram a vontade de Deus. Por conta de tal 
afirmação, muitos crentes acreditam que Ele está falando 
com um não crente. Todavia, é um equívoco tal 
interpretação: esse texto está falando com crentes. 

Jesus está falando com discípulos no Sermão da 
Montanha; Ele não está falando com ímpios. Jesus não 
usa um ímpio como exemplo para exortar os discípulos. 

Por exemplo: quando um pai quer corrigir um filho, ele não 
usa um empregado como exemplo, dizendo: “Porque você 
não obedeceu, vou demiti-lo como faço com um 
empregado.” Se o pai quer exortar o filho da forma correta, 
dirá: “Se não obedecer, farei como seu irmão, que não 
obedeceu; vou corrigi-lo.” 

O Senhor usa um filho de Deus, mas que não vive uma 
vida de obediência, para exortar os discípulos. 

“Nem todo o que diz: “Senhor, Senhor!” entrará no Reino.”  

 



 

A condição para entrar é conhecer e fazer a vontade do 
Pai. 

Não é necessário fazer a vontade do Pai para ser salvo, 
pois Jesus já fez. Mas, para vivermos uma vida que vence, 
precisamos fazer a vontade do Pai. Existe uma grande 
diferença entre fazer coisas para o Pai e fazer a vontade 
do Pai. Quando eu faço coisas para Ele, é porque decidi 
fazer, por entender que vou agradá-Lo. Quando faço à 
vontade d’Ele, é porque fui iluminado sobre o que Ele quer 
que eu faça naquele momento. Deus determinou qual 
fogo devemos oferecer a Ele; qualquer outro fogo 
diferente é estranho, como o de Nadabe e Abiú. 

2. Subjugar o Corpo 

1 Coríntios 9:24-27 - Paulo usa a analogia do atleta para 
nos ensinar sobre um vencedor. Todo atleta que compete 
tem a oportunidade de ganhar sua medalha, mas 
sabemos que só os que mais se preparam estão aptos 
para vencer. Quão importante é a disciplina na vida de um 
atleta! Precisamos reforçar que ninguém será salvo por 
esforço ou disciplina, mas, para viver uma vida digna 
diante do Senhor, teremos que ser disciplinados e nos 
esforçar — sempre pelo poder do Espírito Santo. Sem 
disciplina, não existe vida cristã nos padrões de Deus. 

 



 

Paulo nos ensina que devemos fazer o que for necessário 
para alcançar o alvo: 

“Se precisar, eu abandono meu conforto e vivo uma vida 
menos agradável; se eu tiver que esmurrar meu corpo, eu 
assim farei. Não quero ser um crente apenas salvo, mas 

desqualificado como padrão dos fiéis.” 

3. Combater o Bom Combate e Guardar a Fé 

Viver como um vencedor nos chamar para correr a corrida, 
mas não de qualquer jeito — precisamos correr de acordo 
com a vontade do Pai (2 Timóteo 2:3-5).  

Para nós, que somos soldados do Senhor, viver uma vida 
digna é questão de combate, pois existe uma guerra 
sendo travada agora mesmo contra o ego, o diabo e as 
circunstâncias.  

Não existirá uma vida que vence sem que estejamos em 
posição de guerra.  

“Completar a carreira” diz respeito à nossa jornada aqui na 
Terra, a como viveremos aqui. O mais importante não é 
como começamos, mas como estamos vivendo e como 
vamos terminar essa carreira. 

 



 

A Transformação Diária: De Glória em Glória 
Quando fomos salvos, recebemos um novo espírito 
disposto a obedecer; é nesse novo espírito que o Espírito 
Santo habita. Nossa alma foi remida, mas ainda estava 
cheia de vícios. Por isso, precisamos de transformação 
diária, para sermos aperfeiçoados até o dia perfeito — de 
glória em glória. Todas as batalhas foram vencidas na 
cruz, quando Jesus disse: “Está consumado”. Mas somos 
chamados a vencer na batalha da fé. Hoje, nossa batalha 
está em crer em tudo o que já foi consumado por Jesus. 

“Ela correu e achou a Simão Pedro e o outro discípulo, 
aquele a quem Jesus amava, dizendo: ‘Tiraram o Senhor do 
sepulcro, e não sabemos onde o puseram!’ Pedro e o outro 
discípulo correram ao sepulcro para ver; os dois corriam, 
mas o outro discípulo foi mais rápido, passou à frente de 

Pedro e chegou primeiro ao sepulcro” (João 20:2-4). 

Quem entende o quanto é amado por Jesus vai correr 
mais rápido, vai chegar primeiro e vai se esforçar mais. 

O Reino é tomado por aqueles que usam de força e 
violência — mas porque entenderam que são muito 

amados. 
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